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NEUROPLASTICITY AND BRAIN DYNAMICITY: 
A REVIEW OF THE THEORETICAL FOUNDATIONS OF ADAPTATION

Resumo: A neuroplasticidade constitui um 
dos conceitos mais relevantes da neurociência 
contemporânea ao evidenciar a capacidade do 
cérebro de modificar-se estrutural e funcionalmente 
ao longo da vida. Este estudo tem como objetivo 
analisar a neuroplasticidade como mecanismo de 
resiliência cerebral, com ênfase em suas implicações 
na saúde mental, no envelhecimento e na recuperação 
pós-lesão. Trata-se de uma revisão narrativa de 
literatura, de caráter qualitativo e exploratório, 
baseada em produções científicas publicadas entre 
1992 e 2015, selecionadas nas bases PubMed, 
Scopus e ScienceDirect. Os resultados indicam que 
o cérebro é moldado por diferentes mecanismos, 
como a plasticidade dependente da experiência, 
que destaca o papel do ambiente; a plasticidade 
dependente do uso, associada à repetição e à prática; 
e a plasticidade compensatória, que permite o 
recrutamento de áreas alternativas diante de perdas 
funcionais. Outrossim, evidenciou-se a presença 
de neurogênese na vida adulta e a possibilidade de 
reorganização neural em contextos de adoecimento 
mental. Conclui-se que a neuroplasticidade redefine 
a compreensão do cérebro humano como um sistema 
dinâmico e adaptável, ampliando as possibilidades 
de intervenção em saúde mental, promovendo o 
envelhecimento saudável e favorecendo processos de 
reabilitação.
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Abstract: Neuroplasticity is one of the most 
relevant concepts in contemporary neuroscience, 
as it demonstrates the brain’s ability to undergo 
structural and functional changes throughout 
life. This study aims to analyze neuroplasticity 
as a mechanism of brain resilience, focusing on 
its implications for mental health, aging, and 
post-injury recovery. This is a qualitative and 
exploratory narrative literature review based 
on scientific publications from 1992 to 2015, 
selected from PubMed, Scopus, and ScienceDirect 
databases. The findings indicate that the brain 
is shaped by multiple mechanisms, including 
experience-dependent plasticity, which emphasizes 
environmental influence; use-dependent 
plasticity, associated with repetition and practice; 
and compensatory plasticity, which allows the 
recruitment of alternative brain areas in response 
to functional losses. Furthermore, evidence of adult 
neurogenesis and neural reorganization in mental 
health conditions was identified. It is concluded 
that neuroplasticity redefines the understanding 
of the human brain as a dynamic and adaptable 
system, expanding possibilities for mental health 
interventions, promoting healthy aging, and 
supporting rehabilitation processes.
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Introdução 

A neuroplasticidade representa um dos conceitos mais transformadores da neurociência 
contemporânea, ao romper com a concepção histórica de que o cérebro seria um órgão rígido 
e imutável. Durante séculos, predominou nas ciências médicas e filosóficas a ideia de que, 
após a maturidade, o cérebro apresentaria capacidade limitada de modificação, sendo incapaz 
de reorganizar-se de forma significativa frente a experiências, aprendizagens ou lesões. Tal 
perspectiva sustentou compreensões restritas acerca do desenvolvimento humano, da saúde 
mental e das possibilidades de reabilitação.

Historicamente, o cérebro nem sempre ocupou posição central na compreensão do 
funcionamento humano. Em diferentes culturas da Antiguidade, esse órgão foi considerado 
secundário, enquanto o coração era entendido como sede das emoções e da racionalidade. 
Apenas com o avanço da medicina, especialmente a partir do período renascentista, o cérebro 
passou a ser reconhecido como centro das funções cognitivas e emocionais. Ainda assim, a 
noção de sua capacidade de transformação ao longo da vida permaneceu limitada por muitos 
séculos.

Mesmo contribuições importantes, como as de Galeno, que já atribuía ao cérebro funções 
relacionadas ao comportamento e à regulação das ações humanas, não foram suficientes para 
consolidar a ideia de um cérebro dinâmico. A crença na imutabilidade cerebral foi reforçada 
por fatores como a dificuldade de observar processos neurobiológicos em nível microscópico 
e pela constatação de que indivíduos com lesões cerebrais frequentemente não apresentavam 
recuperação total de suas funções (Doige, 2016).

Esse paradigma começou a ser tensionado a partir do século XX, quando evidências 
empíricas passaram a demonstrar que o cérebro é capaz de modificar sua estrutura e 
funcionamento em resposta a estímulos e experiências. Nesse contexto, consolida-se o conceito 
de neuroplasticidade, compreendido como a capacidade do sistema nervoso de reorganizar-se 
estrutural e funcionalmente ao longo da vida, seja em processos de aprendizagem, adaptação 
ou recuperação de funções comprometidas.

A neuroplasticidade envolve mecanismos como o fortalecimento e enfraquecimento de 
sinapses, a formação de novas conexões neurais e, em determinados contextos, a neurogênese. 
Esses processos são modulados por experiências ambientais, sociais e culturais, evidenciando 
que o cérebro é continuamente moldado pelas interações com o meio (Kolb; Gibb, 2011). 
Nessa direção, estudos clássicos demonstram que a experiência exerce papel determinante 
na organização cerebral, influenciando diretamente o desenvolvimento cognitivo e 
comportamental (Greenough; Black, 1992).

Além disso, evidências experimentais indicam que a aprendizagem e o treinamento são 
capazes de produzir alterações estruturais no cérebro. Draganski et al. (2004), ao investigarem 
indivíduos submetidos ao aprendizado de malabarismo, observaram mudanças transitórias na 
substância cinzenta associadas à aquisição da habilidade, reforçando a ideia de que o cérebro 
se reorganiza em função da experiência.

No campo da reabilitação, a plasticidade dependente do uso destaca-se como um 
dos principais mecanismos de recuperação funcional. A Terapia de Restrição e Indução 
do Movimento, por exemplo, evidencia que a prática intensiva e repetitiva pode promover 
reorganização cortical e recuperação de funções motoras comprometidas (Taub; Uswatte; 
Patel, 2003). Esse princípio reforça a compreensão de que o cérebro não apenas reage a danos, 
mas desenvolve estratégias adaptativas para compensá-los.

A neuroplasticidade também se manifesta em contextos de saúde mental. Processos 
psicoterapêuticos, como a Terapia Cognitivo-Comportamental, têm sido associados à 
reorganização de circuitos neurais relacionados à regulação emocional e ao processamento 
cognitivo (López et al., 2015). Nesse sentido, transtornos mentais deixam de ser compreendidos 
exclusivamente como condições fixas, passando a ser entendidos como fenômenos passíveis 
de modificação por meio de intervenções que atuam sobre a dinâmica cerebral.

No envelhecimento, a plasticidade compensatória assume papel central, permitindo 
que o cérebro recrute áreas alternativas para manter funções cognitivas diante de perdas 
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estruturais. Estudos indicam que a prática de atividades físicas e cognitivas está associada 
ao aumento do volume do hipocampo e à melhora da memória, evidenciando a capacidade 
adaptativa do cérebro ao longo da vida (Erickson et al., 2011; Kramer; Erickson, 2007).

Além dos fatores biológicos, a neuroplasticidade está profundamente relacionada às 
experiências socioculturais. O desenvolvimento das funções psicológicas superiores ocorre a 
partir da interação do indivíduo com o meio, sendo mediado por processos históricos e culturais 
(Vygotsky, 1998). Dessa forma, aprendizagem, linguagem e relações sociais desempenham 
papel fundamental na organização das redes neurais, reforçando a ideia de que o cérebro é 
simultaneamente biológico e social.

Entretanto, a plasticidade não se manifesta apenas como potencial adaptativo positivo. 
Experiências adversas, exposição a estressores crônicos e contextos de vulnerabilidade 
também podem moldar o cérebro de forma disfuncional, contribuindo para o desenvolvimento 
de transtornos como ansiedade e depressão (Brown; Bifulco; Harris, 1987). Nesses casos, 
a reorganização neural ocorre de maneira desadaptativa, reforçando padrões cognitivos e 
emocionais prejudiciais.

Ainda assim, a mesma plasticidade que sustenta esses processos pode ser mobilizada na 
direção da resiliência. A resiliência psicológica, compreendida como a capacidade de adaptação 
frente a adversidades, está associada à reorganização de circuitos neurais que permitem novas 
formas de interpretação e resposta aos eventos estressores (Masten, 2001). Assim, o cérebro 
não apenas registra experiências, mas pode ressignificá-las, reorganizando-se em direção a 
respostas mais adaptativas.

A partir desse novo entendimento, emerge a seguinte questão de pesquisa: como o 
cérebro consegue adaptar-se em situações de adoecimento mental, envelhecimento e lesão 
cerebral? Tal questionamento orienta a investigação para a compreensão dos mecanismos 
pelos quais o cérebro reorganiza suas funções, cria conexões e desenvolve estratégias 
compensatórias diante de diferentes contextos.

Diante disso, o presente estudo tem como objetivo demonstrar a resiliência cerebral 
a partir das principais teorias da neuroplasticidade, discutindo a capacidade do cérebro de 
adaptar-se ao longo da vida. Para tanto, são abordadas perspectivas como a plasticidade 
dependente da experiência, do uso, compensatória, em condições de adoecimento mental, 
além dos mecanismos hebbianos e da neurogênese em adultos, compondo uma análise 
integrada dos processos de adaptação cerebral.

A relevância deste estudo reside nas implicações práticas dessas discussões. No campo da 
saúde mental, a compreensão da plasticidade cerebral amplia as possibilidades de intervenção 
terapêutica. No envelhecimento, oferece subsídios para estratégias de manutenção cognitiva. 
Na reabilitação, sustenta práticas que favorecem a recuperação funcional. Desse modo, a 
neuroplasticidade redefine o entendimento sobre o cérebro humano, evidenciando-o como 
um sistema dinâmico, adaptável e capaz de responder criativamente às demandas da vida.

Justificativa

A relevância deste estudo se sustenta na necessidade de aprofundar a compreensão do 
cérebro humano para além de concepções biologicistas e estáticas, ainda presentes em parte 
do senso comum e, por vezes, em práticas profissionais. Ao evidenciar a neuroplasticidade 
como um processo contínuo de adaptação, este trabalho contribui para a superação da ideia 
de imutabilidade cerebral, ampliando as possibilidades de intervenção nos campos da saúde 
mental, da educação e da reabilitação (Kolb; Gibb, 2011).

No contexto contemporâneo, marcado pelo aumento da prevalência de transtornos 
mentais, pelo envelhecimento populacional e pela incidência de lesões neurológicas, torna-
se fundamental compreender os mecanismos que sustentam a resiliência cerebral. A 
neuroplasticidade, ao demonstrar que o cérebro é capaz de reorganizar-se em resposta a 
experiências, práticas e intervenções terapêuticas, oferece uma base teórica consistente para 
o desenvolvimento de estratégias mais eficazes de cuidado e promoção da saúde (Erickson et 
al., 2011; Kramer; Erickson, 2007).
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Outrossim, este estudo se justifica pela necessidade de integrar diferentes perspectivas 
teóricas sobre a neuroplasticidade, frequentemente abordadas de forma fragmentada na 
literatura. Ao reunir contribuições relacionadas à plasticidade dependente da experiência, 
do uso e compensatória, busca-se construir uma análise articulada que evidencie o caráter 
multifacetado da adaptação cerebral (Greenough; Black, 1992; Park; Reuter-Lorenz, 2009).

No campo da Psicologia, especialmente, compreender a plasticidade neural implica 
reconhecer que processos subjetivos, experiências sociais e intervenções clínicas possuem 
impacto direto na organização do cérebro. Tal compreensão desloca a ideia de transtornos 
mentais como condições fixas, permitindo concebê-los como fenômenos dinâmicos e passíveis 
de transformação (Goldin et al., 2009; López et al., 2015).

Dessa forma, este estudo se justifica não apenas por sua contribuição teórica, mas 
também por suas implicações práticas, ao subsidiar intervenções que favoreçam a adaptação, 
a recuperação funcional e a promoção de um envelhecimento saudável. Evidencia-se, portanto, 
a importância de consolidar a neuroplasticidade como eixo central nas discussões sobre 
desenvolvimento humano, saúde mental e qualidade de vida (Pereira et al., 2007; Erickson et 
al., 2011).

Método

Trata-se de uma revisão narrativa de literatura, de caráter qualitativo e exploratório, 
com análise crítica de produções científicas sobre neuroplasticidade e suas implicações na 
adaptação cerebral. A escolha desse delineamento fundamenta-se nas contribuições de Gil 
(2008) e de Marconi e Lakatos (2010), que destacam a pesquisa bibliográfica como estratégia 
central para sistematização e análise do conhecimento científico.

A presente pesquisa está vinculada a um projeto de pesquisa pessoal e macro da 
autora, intitulado “Neuroplasticidade em foco: perspectivas do desenvolvimento humano”, 
desenvolvido pela Eduque as Emoções (CNAE 5811500). O referido projeto teve como 
objetivo explorar a neuroplasticidade como mecanismo de resiliência cerebral, com foco em 
saúde mental, envelhecimento e recuperação pós-lesão, a partir de uma revisão narrativa 
da literatura. Nesse contexto, analisou-se como o cérebro responde a estímulos variados, 
investigando a adaptabilidade cerebral em diferentes cenários.

Optou-se pela revisão narrativa em função da complexidade e amplitude do tema, que 
envolve múltiplas abordagens teóricas e campos de aplicação. Diferentemente da revisão 
sistemática, que se orienta por delimitações estritas e quantitativas, a revisão narrativa 
permite integrar diferentes perspectivas teóricas, favorecendo uma compreensão ampliada da 
neuroplasticidade enquanto fenômeno multidimensional.

O percurso metodológico foi estruturado em etapas sistemáticas. Inicialmente, 
definiu-se a pergunta norteadora: como as teorias da neuroplasticidade contribuem para a 
compreensão da resiliência cerebral em diferentes contextos? Em seguida, realizou-se a busca 
bibliográfica nas bases PubMed, Scopus e ScienceDirect, com os descritores “neuroplasticidade” 
/ “neuroplasticity”; “plasticidade cerebral” / “brain plasticity”; “resiliência cerebral” / “brain 
resilience”; “saúde mental” / “mental health”; “envelhecimento” / “aging”; “reabilitação 
neurológica” / “neurological rehabilitation”, combinados por operadores booleanos (AND, OR).

Foram incluídos estudos publicados entre 1992 e 2015, abrangendo desde produções 
fundantes até revisões analíticas relevantes. A delimitação temporal até 2015 justifica-se pela 
intenção de privilegiar a consolidação teórica clássica da neuroplasticidade, período em que 
se estruturaram os principais modelos explicativos ainda amplamente utilizados na literatura. 
Além disso, a partir da segunda metade da década de 2010, observa-se uma intensificação de 
estudos com ênfase em tecnologias emergentes e abordagens altamente especializadas, que 
extrapolam o foco teórico-conceitual desta pesquisa.

Como critérios de inclusão, consideraram-se estudos empíricos e teóricos que 
abordassem as principais teorias de neuroplasticidade, a dependente da experiência, 
dependente do uso, compensatória, em condições de adoecimento mental, hebbiana e anti-



Revista Multidebates, v.10, n.1 - ISSN: 2594-4568 - Palmas-TO, abril de 2026 275

hebbiana, além da neurogênese em adultos, publicados em periódicos revisados por pares, 
meta-análises, revisões de literatura e capítulos de livros de referência. Foram excluídos artigos 
não revisados por pares, estudos duplicados e produções cuja metodologia não apresentasse 
rigor ou que não abordassem diretamente a adaptação funcional do cérebro.

A seleção ocorreu por meio de leitura exploratória de títulos e resumos, seguida de 
leitura analítica dos textos completos, conforme orienta Gil (2008).

Por se tratar de uma pesquisa qualitativa, optou-se pela apresentação dos resultados por 
meio de temáticas delimitadas a partir da análise de conteúdo proposta por Laurence Bardin 
(2011), seguindo suas três etapas fundamentais: (1) pré-análise, com organização do material 
e leitura flutuante dos estudos selecionados; (2) exploração do material, com codificação e 
categorização dos conteúdos; e (3) tratamento dos resultados, inferência e interpretação, 
permitindo a construção de eixos temáticos analíticos.

Dessa forma, os estudos foram organizados em categorias como plasticidade dependente 
da experiência, plasticidade dependente do uso e plasticidade compensatória, além de suas 
aplicações em saúde mental, envelhecimento e reabilitação, conforme Figura 01:

Figura 1. Percurso metodológico

Fonte: elaborado pela autora

Destaca-se que, durante o desenvolvimento do projeto, houve a participação de um 
pesquisador assistente, responsável pela estruturação do referencial teórico, apoio na coleta 
de artigos e colaboração na apresentação dos resultados. Uma versão parcial do estudo foi 
apresentada e publicada nos anais da XXIV Jornada de Iniciação Científica do CEULP/ULBRA 
em 2024 (ISSN: 2318-3756), ampliando sua inserção acadêmica.

Essa abordagem metodológica possibilitou a construção de uma síntese crítica 
integrada, evidenciando que o cérebro se molda pelo ambiente, adapta-se por meio de 
plasticidade compensatória e mantém processos de neurogênese na fase adulta, ampliando 
as possibilidades de intervenções em saúde mental, envelhecimento saudável e recuperação 
de lesões.

Resultados e Discussão

A partir da busca realizada nas bases de dados PubMed, Scopus e ScienceDirect, 
foram inicialmente identificados 27 estudos potencialmente relevantes. Após a aplicação dos 
critérios de inclusão e exclusão - considerando a aderência ao objetivo da pesquisa, o rigor 
metodológico e a eliminação de duplicidades -, foram selecionados 11 estudos para compor o 
corpus final de análise.

Foram excluídos trabalhos de natureza estritamente teórica ou clássica, amplamente 
reconhecidos como fundantes no campo da neuroplasticidade, por já terem sido incorporados 
na fundamentação teórica deste estudo. Dessa forma, a análise concentrou-se em produções 
empíricas, revisões analíticas e relatórios institucionais que exploram aplicações da 
neuroplasticidade em diferentes contextos, especialmente saúde mental, envelhecimento e 
reabilitação.

Os estudos selecionados abarcam investigações sobre os efeitos do exercício físico na 
cognição e na estrutura cerebral (Erickson et al., 2011; Kramer & Erickson, 2007), processos 
de envelhecimento e adaptação neurocognitiva (Park & Reuter-Lorenz, 2009), bases neurais de 
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transtornos mentais (Goldin et al., 2009), evidências de neurogênese na vida adulta (Pereira et 
al., 2007), mecanismos de reorganização neural em contextos terapêuticos (López et al., 2015), 
além de análises institucionais sobre saúde mental e funcionalidade no trabalho (OECD, 2014).

A organização dos resultados foi orientada pela análise de conteúdo proposta por Bardin 
(2011), seguindo as etapas de pré-análise, exploração do material e tratamento dos resultados. 
A partir desse processo, emergiram categorias temáticas que estruturam a compreensão da 
neuroplasticidade enquanto fenômeno multifacetado.

A primeira categoria, plasticidade dependente da experiência, evidencia que estímulos 
ambientais e vivências individuais desempenham papel central na modulação das estruturas 
cerebrais, influenciando diretamente processos cognitivos e emocionais. A segunda categoria, 
plasticidade dependente do uso, destaca a repetição e a prática como elementos fundamentais 
para o fortalecimento de conexões neurais e aprimoramento de funções específicas.

A plasticidade compensatória emerge como uma terceira categoria relevante, 
demonstrando a capacidade do cérebro de recrutar áreas alternativas para manter sua 
funcionalidade diante de perdas ou danos, especialmente em contextos de envelhecimento e 
lesões. Por fim, a categoria neuroplasticidade em contextos de saúde mental e envelhecimento 
evidencia que a reorganização neural também ocorre em condições de adoecimento psíquico, 
possibilitando intervenções terapêuticas mais eficazes e contribuindo para a promoção de um 
envelhecimento saudável.

De forma transversal, os resultados indicam que a neuroplasticidade não se restringe 
a um único mecanismo, mas constitui um processo dinâmico, contínuo e influenciado por 
múltiplos fatores. Outrossim, observa-se a presença de neurogênese na vida adulta, reforçando 
a capacidade de renovação do cérebro humano e ampliando as possibilidades de intervenção 
em diferentes fases da vida.

Teoria da Plasticidade Dependente da Experiência
	
A teoria da plasticidade dependente da experiência argumenta que o desenvolvimento 

e a manutenção das redes neurais são fortemente influenciados pelas experiências vividas, 
especialmente durante a infância, mas também ao longo da vida adulta. Ambientes ricos em 
estímulos variados - como atividades físicas, aprendizado de novos idiomas, e envolvimento 
em atividades artísticas e sociais - fortalecem as conexões sinápticas, promovendo a resiliência 
e a adaptabilidade cerebral. Esse tipo de plasticidade se baseia na ideia de que experiências 
enriquecedoras aprimoram as habilidades cognitivas e emocionais, enquanto ambientes 
menos estimulantes podem limitar o desenvolvimento neural.

	 Estudos indicam que crianças que crescem em ambientes estimulantes, com 
oportunidades de aprendizado e socialização, apresentam um desenvolvimento mais acelerado 
nas áreas do cérebro ligadas à linguagem, memória e habilidades emocionais. Em adultos, a 
exposição a novos aprendizados, como aprender a tocar um instrumento musical ou praticar 
meditação, tem mostrado efeitos benéficos, promovendo a plasticidade cerebral e a resiliência 
contra o envelhecimento. 

	 Um estudo de Greenough e Black (1992) mostrou que ratos criados em ambientes 
enriquecidos com atividades variadas apresentaram um aumento no volume cortical e nas 
sinapses, sugerindo que o mesmo pode ocorrer em humanos. Outros estudos, como o de Kolb e 
Gibb (2011), indicam que experiências enriquecedoras na infância e na vida adulta promovem 
um desenvolvimento cognitivo mais robusto e ajudam a preservar as funções cerebrais. 

Esses resultados ressaltam que a exposição a ambientes estimulantes e ricos em 
experiências pode promover a adaptabilidade e a resiliência cerebral em qualquer fase da 
vida. Crianças que crescem em ambientes enriquecidos têm um desenvolvimento cognitivo 
e emocional mais robusto, e adultos que continuam a aprender e se desafiar preservam e 
fortalecem suas capacidades mentais. Esse achado sugere que o cérebro humano é moldável e 
que as experiências vividas têm um impacto profundo e duradouro.
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Teoria da Plasticidade Dependente do Uso
	
A plasticidade dependente do uso refere-se à adaptação cerebral que ocorre em resposta 

ao uso repetitivo de certas habilidades ou funções. Essa teoria é especialmente relevante na 
reabilitação de pacientes que sofreram lesões, uma vez que a prática contínua de atividades 
específicas pode ajudar a recuperar funções perdidas ao reconfigurar conexões neurais em 
áreas próximas à região danificada.

A fisioterapia intensiva aplicada a pacientes com lesões cerebrais, como aqueles que 
sofreram um AVC, utiliza a repetição de movimentos para reorganizar as funções motoras em 
áreas não afetadas. Pacientes que realizam exercícios específicos e repetitivos conseguem, em 
muitos casos, retomar a mobilidade e a coordenação, demonstrando a eficácia desse método 
de reabilitação.

	 Um estudo clássico de Taub et al. (1993) introduziu a técnica de Terapia de Restrição 
e Indução do Movimento em pacientes com lesões, mostrando que o uso intensivo do 
membro afetado promoveu a reorganização cortical e a recuperação funcional. Esse método 
revolucionou o tratamento de lesões motoras, com efeitos ainda hoje comprovados em diversos 
estudos sobre reabilitação.

A repetição de atividades específicas para reorganizar redes neurais mostra que a 
prática intensiva é fundamental para a recuperação de funções comprometidas por lesões. 
Esse fenômeno explica a eficácia de programas de reabilitação, como a fisioterapia, e 
aponta para o papel do uso constante no fortalecimento de habilidades. Para pacientes com 
comprometimentos motores ou cognitivos, esses achados oferecem esperança e caminhos 
práticos para a recuperação.

Teoria da Plasticidade Compensatória
	
A plasticidade compensatória descreve a capacidade do cérebro adulto de recrutar 

áreas secundárias para manter as funções cognitivas quando há declínio em áreas primárias, 
especialmente relevante no contexto do envelhecimento. Esse mecanismo permite que o 
cérebro mantenha o desempenho cognitivo, apesar das perdas sinápticas e celulares naturais 
ao longo do tempo. 

Pesquisas de Kramer e Erickson (2007) mostraram que idosos que praticam atividades 
físicas regulares demonstram um aumento no volume hipocampal, área crucial para a memória, 
e preservam a função cognitiva. Em outro estudo, Park e Reuter-Lorenz (2009) exploraram 
como atividades desafiadoras ajudam a manter a plasticidade e a capacidade compensatória 
do cérebro no envelhecimento, retardando o declínio cognitivo.

A prática de atividades físicas e cognitivas, como exercícios aeróbicos, leitura e resolução 
de problemas, ajuda a preservar a função cerebral. Idosos que se mantêm fisicamente ativos 
e engajados em atividades cognitivamente estimulantes apresentam menos declínios em 
habilidades como memória e atenção.

A capacidade do cérebro de recrutar áreas secundárias para compensar perdas naturais 
torna as atividades físicas e cognitivas regulares fatores de proteção contra o declínio cognitivo. 
Esse achado sugere que envelhecer de forma saudável está diretamente ligado à prática 
contínua de atividades que estimulam o cérebro, e destaca a importância de programas que 
promovam o envelhecimento ativo para manter a funcionalidade cognitiva.

Teoria da Plasticidade em Condições de Adoecimento Mental
	
Essa teoria sugere que o cérebro possui uma capacidade de reorganização em resposta 

a tratamentos e terapias em condições de adoecimento mental, como ansiedade, depressão e 
transtorno de estresse pós-traumático. Intervenções terapêuticas, como a Terapia Cognitivo-
Comportamental (TCC), podem modificar os padrões disfuncionais de ativação neuronal 
associados a essas condições, promovendo o fortalecimento de redes neurais saudáveis.
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Pacientes com transtornos de ansiedade submetidos à TCC demonstram mudanças em 
áreas cerebrais associadas ao controle emocional e à regulação do estresse, como a amígdala e 
o córtex pré-frontal. Esse tipo de intervenção ajuda a reconfigurar circuitos neurais, reduzindo 
a resposta exagerada ao estresse.

Um estudo de Goldin et al. (2009) evidenciou que pacientes com ansiedade social 
tratados com TCC apresentaram uma diminuição na atividade da amígdala, que está ligada à 
resposta de medo, e uma maior ativação do córtex pré-frontal. Esse achado sugere que a TCC 
promove uma plasticidade funcional em áreas envolvidas no processamento emocional.

A capacidade do cérebro de reorganizar-se em resposta a terapias como a TCC desafia 
a visão de que transtornos mentais seriam condições inalteráveis. Esse achado sugere que 
a neuroplasticidade pode ser explorada como uma base para terapias que visam modificar 
circuitos neurais disfuncionais, proporcionando uma visão mais positiva e proativa sobre a 
recuperação e o tratamento de condições mentais.

Teoria da Plasticidade Hebbiana e Anti-Hebbiana
	
A teoria de Hebb sugere que “neurônios que disparam juntos permanecem conectados.” 

Esse princípio significa que a prática constante fortalece as conexões neurais associadas a uma 
habilidade específica, um processo conhecido como plasticidade hebbiana. Em contrapartida, 
a plasticidade anti-Hebbiana refere-se à “poda sináptica,” onde sinapses pouco utilizadas são 
eliminadas, promovendo a eficiência neural.

Músicos e atletas que treinam intensivamente uma habilidade demonstram um 
fortalecimento nas áreas cerebrais relacionadas à coordenação motora e ao foco. A prática 
repetitiva, ao fortalecer essas redes, otimiza a memória e a execução dessas habilidades, 
enquanto redes não utilizadas são desativadas.

Estudos de Draganski et al. (2004) mostraram que violinistas têm um aumento de massa 
cinzenta nas áreas cerebrais relacionadas ao controle motor. A pesquisa também evidencia 
como a poda sináptica ajuda na especialização neural ao eliminar conexões não utilizadas, 
promovendo a eficiência funcional.

A prática repetitiva que fortalece redes neurais específicas e a poda sináptica que elimina 
conexões menos usadas demonstram como o cérebro otimiza a eficiência para a aprendizagem 
e a memória. Esses resultados são essenciais para entender como o cérebro mantém-se focado 
em habilidades relevantes e descartando aquelas menos importantes, o que pode ser aplicado 
em treinamentos especializados e na educação.

Teoria da Neurogênese em Adultos

Contrariando a antiga crença de que a formação de novos neurônios cessava após a 
infância, a teoria da neurogênese em adultos revela que áreas como o hipocampo continuam a 
gerar novos neurônios ao longo da vida. Essa capacidade de neurogênese adulta é fundamental 
para a memória, a aprendizagem e a resposta a novas experiências, sendo favorecida por 
estímulos como o exercício físico e a socialização.

A prática regular de atividades físicas, como caminhadas, tem mostrado aumento na 
neurogênese hipocampal, que melhora a memória e reduz o declínio cognitivo relacionado à 
idade. Esse fenômeno é particularmente relevante para o envelhecimento saudável e para a 
recuperação em contextos de lesão cerebral.

Um estudo conduzido por Pereira et al. (2007) evidenciou que adultos que praticavam 
atividades físicas mostravam um aumento na neurogênese no hipocampo. Em outro estudo, 
Erickson et al. (2011) encontraram correlações entre a prática de exercícios e o aumento da 
massa cinzenta em áreas associadas à memória, o que reafirma a importância da atividade 
física na manutenção da saúde cerebral.

A descoberta de que o cérebro adulto pode gerar novos neurônios, especialmente em 
resposta a atividades físicas, enfatiza que a neurogênese é um processo fundamental para a 



Revista Multidebates, v.10, n.1 - ISSN: 2594-4568 - Palmas-TO, abril de 2026 279

saúde mental e a cognição. Esse achado incentiva a prática de exercícios como uma estratégia 
para promover a preservação e a renovação do cérebro, com benefícios significativos para a 
memória e o envelhecimento saudável. O quadro 01 oferece um panorama geral dos resultados 
recuperados:

Quadro 1. Síntese dos Resultados por Teoria da Neuroplasticidade e Aplicações Práticas
Teoria da 
Neuroplasticidade

Principais Achados e Evidências 
Científicas

Exemplo Prático / Aplicação 
Clínica

Dependente da 
Experiência

Ambientes ricos em estímulos 
promovem o fortalecimento de 
redes neurais em todas as fases 
da vida, favorecendo a resiliência 
cognitiva.

Desenvolvimento superior de 
habilidades em crianças expostas a 
estímulos educacionais e adaptação 
cerebral em adultos via novas 
aprendizagens.

Dependente do Uso

A repetição de atividades específicas 
reconfigura redes neurais, sendo 
um pilar fundamental para a 
reabilitação funcional.

Reorganização de funções motoras 
em pacientes pós-AVC por meio 
de protocolos intensivos de 
fisioterapia.

Compensatória

O cérebro recruta áreas secundárias 
para suprir a perda de células ou 
sinapses, preservando a função 
cognitiva no envelhecimento.

Preservação da memória e atenção 
em idosos que mantêm rotinas de 
leitura, jogos de lógica e exercícios 
físicos.

Em Condições de 
Adoecimento Mental

Intervenções terapêuticas (como a 
TCC) promovem a reorganização de 
circuitos neurais ligados a emoções 
disfuncionais.

Redução da hiperatividade na 
amígdala e aumento da ativação no 
córtex pré-frontal em pacientes com 
transtorno de ansiedade.

Hebbianas e Anti-
Hebbianas

O fortalecimento de conexões pelo 
uso (Hebb) e a “poda” sináptica por 
desuso (Anti-Hebb) otimizam a 
eficiência cerebral.

Especialização cerebral observada 
em músicos e atletas, com 
eliminação de sinapses irrelevantes 
para a performance.

Neurogênese em Adultos

A formação de novos neurônios no 
hipocampo demonstra a capacidade 
de renovação constante do cérebro 
adulto.

Estímulo à memória e redução do 
risco de declínio cognitivo através 
da prática regular de exercícios 
aeróbicos.

Fonte: Elaborado pela autora

Conclusão 
	
As teorias da neuroplasticidade e seus achados na literatura científica evidenciam o 

amplo potencial do cérebro humano para adaptar-se, reorganizar-se e responder a diferentes 
estímulos ao longo da vida. Longe de uma estrutura fixa, o cérebro revela-se dinâmico, sendo 
continuamente moldado por experiências, práticas repetitivas, intervenções terapêuticas 
e condições ambientais. Cada abordagem teórica contribui de forma complementar para a 
compreensão desse fenômeno, sustentando a noção de resiliência cerebral como um processo 
ativo e contínuo.

	 Nesse sentido, retoma-se a questão que orientou este estudo: como o cérebro 
consegue adaptar-se em situações de adoecimento mental, envelhecimento e lesão cerebral? 
Os resultados permitem afirmar que essa adaptação ocorre por meio da reconfiguração de 
redes neurais, do fortalecimento de conexões sinápticas já existentes e da ativação de circuitos 
alternativos, possibilitando respostas funcionais diante de diferentes condições. Trata-se, 
portanto, de um processo que ultrapassa respostas imediatas, envolvendo transformações 
estruturais e funcionais contínuas.

	 O objetivo deste estudo de demonstrar a resiliência cerebral a partir das principais 
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teorias da neuroplasticidade foi alcançado ao evidenciar como diferentes mecanismos operam 
de forma integrada. A plasticidade dependente da experiência aponta o impacto das vivências 
e do ambiente; a plasticidade dependente do uso destaca o papel da repetição e da prática; a 
plasticidade compensatória revela a capacidade de reorganização frente a perdas; enquanto as 
abordagens relacionadas ao adoecimento mental, aos processos hebbianos e anti-hebbianos, 
e à neurogênese em adultos ampliam a compreensão sobre a adaptabilidade cerebral em 
múltiplos contextos.

Dessa forma, os achados confirmam que a neuroplasticidade constitui um dos 
principais mecanismos de resiliência do cérebro humano. Em saúde mental, demonstra que 
transtornos podem ser compreendidos como processos dinâmicos e passíveis de intervenção; 
no envelhecimento, evidencia que o declínio cognitivo pode ser atenuado por estímulos 
adequados; e, na reabilitação, reforça que funções comprometidas podem ser parcialmente ou 
significativamente recuperadas.

	 No que se refere às limitações, destaca-se que a revisão narrativa, embora permita uma 
análise ampla e integrada, não apresenta o mesmo nível de controle metodológico de revisões 
sistemáticas, podendo incorporar vieses de seleção e publicação. Além disso, a concentração 
de estudos em populações específicas limita a generalização dos achados.

	 Apesar disso, o estudo contribui ao integrar diferentes perspectivas teóricas em 
um quadro analítico coerente, ampliando a compreensão sobre a resiliência cerebral. Suas 
implicações práticas são relevantes para a saúde mental, o envelhecimento saudável, a 
reabilitação e a educação, ao reforçar a importância de intervenções que estimulem a adaptação 
e o fortalecimento das funções cerebrais.

	 Conclui-se que a neuroplasticidade redefine a compreensão do cérebro humano, 
deslocando-o de uma perspectiva estática para uma visão dinâmica, adaptativa e resiliente. 
Tal compreensão amplia não apenas o campo científico, mas também as possibilidades de 
intervenção, promovendo uma vida mais saudável e funcional em diferentes contextos e fases 
do desenvolvimento.

	 Por fim, sugere-se que pesquisas futuras aprofundem a investigação da 
neuroplasticidade em doenças neurodegenerativas, explorem os impactos de diferentes estilos 
de vida sobre o cérebro, ampliem as intervenções precoces em saúde mental e desenvolvam 
tecnologias voltadas à estimulação neural, consolidando a neuroplasticidade como eixo central 
na promoção da saúde e do desenvolvimento humano.
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